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O -AS LÓTAS LI BERA IS 

==-em 

(Continuação õa pág. 132) 

Capítulo quarto 

Primeira Junta ou Govêrno Provisório 
(Dezembro de 1821 a fevereiro de 1822) 

27.- ~gltação política em Luanda · 

O GOVER. JOAQUIM INACIO DE 
Lima, como já vimos, embora empre­

gasse todos os esforços possíveis para agra­
dar aos habitantes de Luanda, náda conse­
guiu, pois até à Angola havia chegado já a 
confusão contagiosa da metrópole. 

Da Primeira Junta ou Govêrno Provisó· 
rio faziam parte nove pessoas : 

- Joaquim Inácio de Lima, governador e presidente, 
- Dr. José Verneque Ribeiro de Aguilar, vice· presidente, 
- Joaquim José de Almeida e António José de Almeida, 

pelo Militar, 
- Padre Manuel Patrício Correia de Castro, deputado 

pelo Clero, 
- Dr. António Nogueira da Rocha, secretário e pela 

h~agistratura, 
III S ÉRIE - F OLHA 15 
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- Francisco José Luís Vieira e José Manuel Vieira da 
Silva, pelo Comércio, 

- António Gonçalves de Carvalho, pela Agricultura, 

Pelo que se lê nos vários documentos que desta agitada 
época existem nos Arquivos Militar, .Colonial e do Congresso 
da República, não é preciso forçar a nossa inteligência para 
concluír que nesta Junta havia membros ou gente a mais: os 
idealistas do Vintismo em Angola sofriam do mesmo mal que 
os de cá do Continente. 

Na verdade, destruír - é tarefa fácil, mas .... construí r 
- é um privilégio raro e não perdulário. 

28.- Em B e n guela 

No Diário do Oovêrno de 8 de fevereiro de 1822. à 
página 250, encontra-se a seguinte notícia: 

- cAntónio Gueões õe Quinhones, governaõor õe Benguela, 
oficiou que em 7 õe Setembro õe 1821 se juraram ali as Bases õa 
Constituição~ . 

Quinhones foi nomeado governador de Benguela, no 
Rio de· Janeiro, a 5 de Abril de 1821 e chegou ao pôrto de 
Benguela, a 29 de Agosto, tomando posse do seu logar a 31. 

Em 24 de Janeiro de 1822, foi eleito em Benguela um 
Govêrno Provisório, que ficou composto dos capitães José 
Joaquim Ferreira Tôrres, Justiniano José dos Reis e Fran­
cisco José Vieira Nunes. 
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Capitulo quinto 

Segunda Junta 
(Fevereiro de 1822 a 2 de Outubro de 1823) 

"29.- Seus tueanbros 

A seis de feQereiro de l822, fez-se em Luanda a elei­
ção e foi dada a posse aos Membros da Segunda 

Junta ou Gooêrno Provisório, assim constituído: 

- Dom fl:'ei João, bispo - presidente, 
- António Nogueira da Rocha, bacharel - secretário, 
- Joaquim José Ferreira Campos, cirurgião-mór, 
- Leonardo José VJlela, cónego, 
- Fortunato de Melo, tenente-coronel, 
- Francisco José Luís Vieira, tenente-coronel, 
- Joaquim da Costa e Faria. 

No livro XI de « TêrmtJs-de- Vereação do Senado da C ii· 
mar-a de Luánda», às fôlhas 1 06·112, está arquivado êste as­
sunto da eleição. 

30. - o &tOV. XavieJ• Botelbo 

No maço 56 de papéis avulsos de Angola ( 18 21·1823), 
do ArquiQO Histórico Colonial da Junqueira, existem 

()S seguintes documentos: 

55. - Atenõenõo às qualiõaões, merecimentos e serviços õe 
Sebastião José Xavier Botelho, õo meu Conselho: Hei por bem en­
carregá. Jo pela Carta Régia, que com êste baixa por cópia, õo Go. 
-vêrno ()e Angola. O Conselho õe Guerra o tenha assim entenõiõo. 
-- Palácio õe Queluz. em 16 õe Abril õe 1822. 
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56. - Sebastião José Xavier Botelho, õo meu Conselho : Etr 
El· Rei vos envio muito sa üC>ar. 

Pela confiança que faço C>e vossa Pessoa .e pela experiência õo 
zêlo e préstimo com que vos empregais no Serviço Nacional e -Real ~ 
-Hei por bem encarregar-vos õo Govêrno õe Angola, cujo emprêgo 
exercitareis enquanto eu assim o houver por bem, e não manõar O· 
contrário. - Escrita no Palácio C> e Queluz, aos 16 C> e Abril C> e 182~ . 
- REJ. - Para S. José X. Botelho. 

Botelho não chegou a ir para Angola. 
No códice 171 > à folha 38, Q., consta a sua nomeaçã:o 

para a capitania de Moçambique, com a data de 7 de Agosto 
de 1824. 

Veja-se também o liQro IV dos «Ensaios .. . » de Borda­
lo, à página 128. 

31.- n ex-go,r. Lima, em Llt-~boa 

No Diário do Oovêrno de 3 de Maio de 1822, à pá· 
gina 725, nas Notícias Marítimas, consta o seguinte,. 

que nos dispensa de mais divagações ou repetições : 

- c Brigue c Polaca:.. - A borC>o õa preõita c Polaca:. vem C> e 
passagem o ex-capitão general õe Angola- Joaquim Inácio õe Lima. 
o qual C>iz que, C>epois õe haver feito jurar naquela Província as Ba· 
ses õa Constituição, no õia R C>e Dezembro õe 1821, com granC>e sa­
tisfação e regozijo público (em conseqüência õas orC>ens que para 
êsse efeito tinha recebi()o no õia 3); fôra nomeaC>a uma Junta Pro­
visória Governativa, composta õe 9 Membros, õa qual êle fôra eleit() 
Presiõente. Que o seu melinõroso estaC>o ()e saúõe o obrigara a saír 
no õia 3 ()e Janeiro õe 1822, com licença para se restabelecer em 
Portugal e que veio por Pernambuco a Gibraltar. Não entregou ofí· 
cios, nem C> eu mais notícia alguma. 

Os outros passageiros são : Manuel õe Sá e Albuquerque, ex· 
·Secret2rio C>o Governo õe Angola ••• :., -

De facto, o governador Joaquim Inácio de Lima vinha 
corrida de Luanda, porque ali, como cá em Lisboa, reinaoa 
a anarquia nas ideas e nas acções. 

foi sempre assim: um ideal tem sem~re os seus pionei· 
ro~ sinceros, mas os adeptos interesseiros, com o seu egoís­
mo pessoal, desvirtuam e prejudicam a sua benemerência .. .. 
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32. - O ex.go-v. Lima, nas Côrtes 

. 
t:ta: 

No Diário das Côrtes, tômo VI, à página 121, Sessão 
de 9 de Maio de 1822, encontra-se a seguinte notí-

- cSenhor: Joaquim Inácio õe Lima, ex governaõor e capitão­
. general õe Angola e presiõente õo govêrno provisório õaquela Pro· 
·víncla, tenõo obtiõo licença para regressar a esta Côrte para tra· 
tar õe sua saúõe, vem, quanto antes, com toõo o õeviõo respeito 
felicitar êste Augusto e Soberano Congresso pela sua instalação e 
prosperiõaõe, protestanõo ao mesmo tempo a sua firme aõesão à 
Constituição Portuguesa ; e, em prova õe seus sentimentos constitu­
cionais, tem a honra õe levar ao conhecimento ()o Soberano Con­
gresso os õocumentos inclusos. que mostram ter êle proposto e 
-ofereciõo aos Povos õaquela Província a instalação õum Govêrno 
Provisório , õepois õe ter feito jurar as Bases õa Constituição, o 
que, tenõo siõo aceito por aqueles Povos, foi à vontaõe õos mes­
mos instalaõo o õito govêrno provisório ; e assegura a êste Sobe­
rano e Augusto Congresso que concorrerá sempre em tôl>a a parte 
com toõos os seus esforços para a prosperiõaõe, firmeza e conser­
vação õe uma tam liberal Constituição. 

Deus guarõe à V. Majestaõe, como há mister a Nação Portu· 
.guesa. - Lisboa, 9 õe Maio õe 1822. 

Joaquim Inácio õe Lima. 

foi ouviõa com agraõo, resolvenõo-se que se publicasse nos 
Diários ()as Côrtes e õo Govêrno, e que um õos Srs. Secretários 
saísse na fórma õo estilo a participar-lho à sala exterior, onõe se 
.achava o õito ex·governaõor. 

No Diário d8 Oovêrno de 1 O de Maio de 1822, à pá· 
·gina 773, Qem publicada esta representação ou Apresentação 
de Joaquim Inácio de Lima. 

Também a mesma notícia na fiazeta Universal número 
103, de 1 O de Maio de 1822, a página 418, segunda coluna. 

33. -- O s serwiÇos do conselheiro J o aquim Iná­

cio d e Lima 

Passamos a dar aqui, embora deslocadas no tempo, 
umas notícias relatit?as ao ex·got?ernador Joaquim 

l nácio de Lima. 
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Em 1840, o conselheiro J, I. de Lima, velho e muito. 
doente, requereu à rainha dona Maria II a remuneração da 
seus serviços. . 

Tal processo, devidamente organizado e documentado e 
informado, existe no Arquivo Nacional da Tôrre-do· Tômbo 
de Lisboa, no máço 191, números 23 e 25, dos chamados De­
cretamentos dos Serviços do Ministério do Reino. 

Como era da praxe, ao processo falta o despacho final 
ou a concessão da mercê, pelo que podemos supor que o in­
teressado ou suplicante morreu em 1842. 

34.- Deputados po1• Angola 

No tômo primeiro dos Documentas das Côrtes Oe­
tais da Nação Portuguesa, Clemente José dos San­

tos (Barão de S. Clemente) dá as seguintes notícias : 

- Do padre Manuel Patrício Correia de Castro, à pá­
gina 729. Aprovação do di;>loma a 30 e juramento a 31 de­
Agosto d~ 1822. 

- Do coronel António Cândido Cordeiro Pinheiro fur ­
tado, substituto, à pág. 720. 

- Do desembargador Eusébio de Queirós Coutinho, que 
não compareceu nem mandou diploma, à p. 723. 

- Do capitão Fernando Martins do Amaral Gorgel e 
Silva, à p. 723. 

* 

No Dicionátla BibliagrdticfJ de Inocêncio-Brito Ara­
nha, no tômo VIII , página 108, e no tômo XX, página 184,. 
encontram-se referências a António Cândido, bem como no. 
Diciandria· Portugal, volume I I I e página 641. 

No tômo XVI do referido Dlciondrio Bibliagrdjico, à 
página 283, vem citado o panfleto do deputado padre Ma­
nuel Patrício Correia de Castro - Campatrietas Angolenses., 
que, a seguir, vamos transcrever. 
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35. - tt deputado angolano, 

oo Rio-de-Janeiro 

199 

De Luanda, a caminho das Côrtes de Lisboa, fez a sua 
viagem o padre Manuel Patrício de Castro pelo Rio­

• de · Janeiro, Baía e Pernambuco. 
. Encontrou embaraços no Rio-de-Janeiro, onde foi ten­

tado, pois os ânimos estaQam muito agitados contra a Metró­
pole e em Qizinhança do grito da Independência. 

O documento seguinte põi deante de nossos olhos o 
objecto da magna intriga: 

Compatriotas Angolenses: 
Apenas vossa escolha recaiu sôbre mim, para um õe vossos 

Representantes nas Côrtes Gerais, Extraorõinárias e Constituintes 
õa Monarquia Portuguesa, -eu me õei tôõa a pressa para que 
vossa Causa não corresse mais tempo à revelia, sem as reclamações 
que competem õe Justiça a um Povo livre: 

Vós fósteis testemunhas õe como, apesar-õe formiõar um tam 
pesa()o cargo, eu fui o primeiro em acelerar õaí a minha saíõa, pro· 
testanõo em breve apresentar-me no Soberano Congresso para onõe 
o Ministério mesmo havia repetiõas vezes manõaõo convocar os 
Deputaõos, quaisquer que êles fôssem , ()essa Província . 

O Rio-õe Janeiro era o togar marcaõo, em que toõos três De­
putaõos se õeveriam reünir para marchar à Lisboa ; ali existia o pri· 
meiro õe vossos representantes, que vós escolhésteis com votos unâ· 
nimes na fiúza õe que não só seu Patriotismo era assaz para aõvo· 
gar õignamente a vossa Causa, como também eram sobejas as luzes 
õa sua Sabeõoria para reflectir sôbre seus Cole~as. 

Eu julgava. portanto, que, aberranõo um só passo õos senti· 
mentos <>aquele vosso Representante, por quem se havia õeclaraõo 
ali a opinião pública, cometeria certamente um atentaõo contra a 
vossd vontaõe. 

foi mister ouvi-lo. 
A princípio, ex·puseram-se razões, pelas quais a õemora õe 

nossa junção ao Congresso era tiõa como o passo õe mais acertaõa 
pruõência e õe política a mais segura ; porém não foram elas tam 
convincentes que fizessem abalar <>os funõamentos a minha primeira 
opinião em progreõir ao logar, para onõe me õestinásteis ; foi, sim, 
preciso, aquiescer ao que a maioria havia resolviõo, convenciõo 
também õe que a voz õo vosso primeiro Representante, órgão õe 
mais bem combinaõas iõeas, õevia fazer emuõecer as balbuciantes 
expressões õe meus sentimentos. Toõavia, eu não õeixei õe prever 
que vossa vontaõe, os têrmos õe nossas mesmas Procurações não 
autorizavam uma tal meõiõa. 
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Alfim, rompeu .se o véu que ocultava só õesejos õe interêsse 
particular em õesar õe vossos interêsses . 

Vossa Representação vai a ficar õiminuiõa ; o amor õa Pátria 
ceõeu aos temores i vãos fantasmas se afiguraram para encobrir o 
íõolo õa própria comoõiõaõe, a que se sacrificou vosso futuro õestino. 

l E quais eram, ilustres Angolenses, os motivos que ~everão 
fazer embargar os passos õe vossos õeputa-õos ? 

As queixas õe algumas províncias õo Brasil contra as Decisões 
õas Côrtes. • . . 

Mas . •. não fazenõo vós parte õo Reino õo Br«sil, não õevíeis 
entrar em um õuelo, para o qual nem como testemunhas e paõri. 
nhos poõeríeis ser chamaõos. Sim, vossas relações comerciais Oe­
vem fazer-vos abraçar a causa õo Bras1l i vós quereis ter aqui recur· 
sos mais próximos, para não percorrerões tam longos mares até à 
Capital õa Monarquia ; e êste mesmo motivo, a meu fraco entenõer, 
é que õevia forçar vossos Deputaõos a mais õepressa achar-se no 
Congresso, onoe· é unicamente que se poõe fazer semelhante petição. 

Embora o génio õo mal inspire a õesorganizaõora õoutrina õe 
que vossos Deputaõos não serão melhor atenõiõos em suas recla · 
mações õo que o foram os õo Brasil. 

Esta só causa õeve õesaparecer, quanõo se trata õo bem ge · 
ral õa Nação, a que é preciso sacrificar alguma parte õos interêsses 
õas Províncias. 

Conceõenõo mesmo que aquele seja principal e mui ponõeroso 
motivo õe justas queixas, eu não vejo como õesõenhanõo vossos 
Manõatários a sua Comissão, poõereis efectuar pacificamente vossos 
õesejos . 

Efectuar· se-ão, não o õuviõo mas será rompenõo os laços õe 
corõeal afeição e sincera obeõiência que õeveis ao vosso Amabilís · 
simo Rei Senhor Dom João VI e sua Dinastia, senõo perjuros ao 
Solene juramente Religioso que prestásteis às Bases õa Conslitu'ição, 
esta granõe Obra õa sabeõoria õas Côrtes, por vós tanto e tam jus­
tamente aplauõiõa; abanõonanõo enfim a Mãi Pátria ; e expanõo-vos 
por isso a uma luta, onõe, imbecis e inermes, sereis venciõos e lan· 
çaõos na mais meõonha e terrível õesolação, õe moõo que jàmais 
vosso nome se lea na lista õo~ Povos existentes. 

Estas e muitas outras consiõerações, que serão óbvias às vos· 
sas luzes e bom õiscernimento. me coagiram por último a õesunir-me 
õe meus Colegas , para seguir unicamente a estraõa quem~ franquea 
a Outorga C>e vossos Poõêres. 

Não há mais tempo a perõer com escusaõas õemora~. A salva­
ção õa Pátria insta i as Côrtes reclamam a íõa õos Deputaõos õe 
ambos os hemisférios. E' preciso executar a voz õa razão e õa pró­
pria consciência. Eu vou, pois, meu~ amaõos Patriotas, a prosseguir 
na gloriosa carreira encetaõa. Meus ouviõos ensurõecerão aos sibi· 
los õo Terrorismo. A vossa Fortuna sacrificarei com õenoõo meus 
interêsses, minha própria existência. 

Rio·õe· Janeiro, 7 õe Junho ôe 1822. O Deputaõo: 

Manuel Patricio Correia be Castro. 
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Em fôlba a~7Ulsa foi publicada esta conseJheira mensa · 
gem, mas apenas a vimos na Oazeta Universal de 1822, 
à página 786, e no Correio do RitJ·de-]aneír8t às páginas 
234 e 235 dêsse mesmo ano de 1822. 

36. - Respo~ta aoóohna ao 

d e pu tado ~astt•o 

Como era de esperar, o panfleto do deputado ango­
lano Correia de Castro fazia a alguém alusões muito 

claras ou directas, pelo que teve resposta fraca, nas páginas 
233 e 234 do número 57, de 20 de Junho de 1822, do Cor­
reio de Ri8•de·janeiro, assim: 

Sr. Reõactor : 

Creio õar- lhe gôsto com a oférta õos õois Proclamas inclusos. 
Os nossos õeputaõos Angolenses, õepois, provàvelm~nte, õe 

renhiõo combate õe língua, pegaram à espaõa cabeluõa, e chamam 
ambos a sua Província para ver o õueto, e ser juiza. 

Mas o sr. CASTRO, cuja linguagem corrente e belo estilo apre­
cio, fez-nos uma injustiça, que creio não lhe merecer o Rio-õe-)a· 
neiro, e que inculca sua sombra õe escuriõaõe. Não quis õar· nos a 
honra õe fazer girar entre nós esta péça., que õo bico õe um passa­
rinho nos veio à mão ; e, como a época oõeià esconõarelos, vamos 
correr-lhe os olhos a ver se õamos com a tal eminentíssima .. . 

Deixanõo por mão o gracioso melinõre com que trata o seu 
colega, vamos à causa geral. 

Corriõos meses, acorõa S. Excelência e õiz que se não õeve 
embargar com as quêixas õe algumas Províncias õo Brasil contra as 
Côrtes. . 

Mas; como Angola não faz parte õo Brasil, não õeve ver nem 
apaõrinhar êsses õespropósitos. 

Eis aí o õito õo poli ticão ! - Fícar mal por ficar maJ, antes com 
Brasil õo que com Portugal. 

Mas prensavam a eviõência õe que as relações comerciais, po ­
líticas e geográficas prenõem Angola ao Brasil, was ête quere \ler 
Lisboa ; e que faz ? · 

Consulta se a si mesmo a meu fraco ver, e vai õar to mbo ao 
Congresso. 

T emosos los qui e r o yo 
s~u alto génio não lhe õeixa ver que o Brasil tenha outros mo­

tivos no seu generoso proceõimento, senão que os seus Deputaõos 
n:io fôssem bem atenõiõos, e, por graça, conceõe que aquele seja 
principal e mui poõeroso motivo õe justas queixas . 
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cMas não vê como os seus Manõantes poõerão efectuar pacl .. 
ficamente os seus õesejos, sem romper os laços õe corõeal afeiçã<> 
e sincera obeõiência que õevem ao nosso Amabilíssimo Rei o Sr .. 
D. João VI e sua Dinastia, e sem perjurar as Bases õa Constitui­
ção . • . abanõonanõo enfim a Mãi· Pátria . . . » 

Entenõe, sr. Reõactor? 
Pois eu não. Mas êle é capoeira ; isto é cabeçaõa ao Brasil .. 

Daí não será. 
Êle há ()e ter Iiõo a Representação Fluminense, o Decreto ()e 

Sua Alteza Real , etc. 
Seja o que fôr, õeixá-lo ir - csalvar a Pátria, executar a vo~ 

()a sua razão e ()a própria consciência», 
Quisera que o sr. GURGEL pusesse os seus Constituintes mais 

ao facto, entrasse na própria natureza, traçasse um quaõro vivo e 
bem singelo ()o estaõo ()o Brasil, que não retroceõe, õo esta()o õe 
Angola e sua uniõaõe com o Brasil, para que aqueles, se é que o 
conceituam, õeliberassem, com perfeito conhecimento õe causa, que 
por ninguem lhe poõerá ser melhor informaõa ()o que pelos seus 
Deputaõos. 

Não é tempo para rebuços. Verõaõe e clareza. 

• • • 

Vem êste comunicádo-resposta também na Oazeta Uni­
versal, de Lisboa, de 5 de Set. de 1822, às páginas 785 e 
786. 

Com êste comunicado, ou a seguir, estão publicados os 
tais dois Proclamas, que transcreveremos no próximo pará~ 
grafo. 

(Continúa ). 

-------------------------------

-

.. 
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HISTORIA fC LfSIASTICA O . 

N G O L A 

LI SBO A _ 

BIBLIOTECA DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 
(Manuscríto n.o 473, côr vermelha - 39 págs.} 

MEMÓRIAS 

DO 

CONVENTO DE S. JOSÉ 

DE 

ANGOL A por frei Vicente Salgaõo. 

(CONTINUAÇÃO D A PÁGINA 186) 

FAZ TAMBEM HONRA A 
esta Casa a lembrança do ex.111

(} 

sr. d. frei Mateus de S. Francisco, ca-
~ ~·. .. A"~ pelão· mór das Armá das Reais, bispo 
~ """ . .. r • I . d T ' d M 1· ~~ ,,!if, .. l.- . .. ·. --~i e etto e S. o me e e ta por, e mu-

... ~~d~· ~ :.' --)14 dado para a Igreja de Angola pelo 
,7: ; · ~ Sr. Rei d. João 1 V, de que nunca pôde 

conseguir as bulas de confirmação pela 
renitência da Côrte de Roma, no tempo da feliz aclamação 
do dito (Sobe rano); (Pág. 24 :) Comissário Geral da infanta- · 
ria no Estado do Brasil e que governou no espiritual o bis­
pado da Baía t ts . 

2s Gubernatis De Missronibus, pag. 646, n.0 94 : - cMatt_haeus 
etiam õe S. Francisco ex Província Tertiariorum Portugaliae ruit in 
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O sábio e douto ProCJincial frei José da Conceição Es­
cotinho, que, por suas moléstias e avançada idade, se escusou 
com o Monarca o Senhor d. João V, nomeando-o bispo da· 
quela igreja de Angola, - também merece aqui esta pequena 
lembrança ~9• 

... 

(Pág. 25 :) O Ministro frei Manuel da Penitência me­
rece os nossos elogios, por su·as virtudes. Governando aquele 
ConCJento de Angola, erigiu capela para o culto do Senhor na 
Missão de Calumbo e uma bastante residência para os mis­
sionários e passageiros, estendendo-se esta missão por mais 
de 8 léguas. 

Do LiQro do recibo e gasto daquele Convento consta 
que, no mês de Maio de 1686, se disseram 42 missas por 
tenção da Raínha de Congo, e, para a satisfação da esmola, 
tinha mandado um moleque, que foi aCJaliado em 20$000, 
sendo .. ali prelado o mesmo padre frei Manuel da Penitência. 

Este digno religioso, por seu exemplo e justificada CJida, 
foi muito amado na cidade de Luanda. As suas CJirtudes en­
chiam o coração daqueles PoQOS; sensíQel aos males que pa· 

Episcopum Angolae õesignatus, et electus, seõ tempere belli cum 
Castellanis, morte praeventus, hauõ potuit munus consecrationis 
accipere. ~ 

Veja . se o Necrologium Fratum T er ti i Ordinis ()o Provincial fr . 
lúcio õe S. Paulo, que se explica õa maneira seguinte:- <Item N. 
Abm. R. P. et insigniter commemoranõi Viri fr. Matthaei a S. Fran­
cisco, Collegii Conimbricensis Alumni, Provincire Custoõis, Classis 
Regire Sacrificii Maximi pro cujus zelo, quo tiranniõi furoris hostilis 
exposttus, arrepto ense hcereticam Batdvorum barbariam Pernambu· 
canum Regnum oppugnantium Christiane et fiõeliter, repressit, quo 
Archiepiscopatum õe Bahia in spiritualibus rexit inõustrius; electi à 
Seren. Rege Phillippo IV in episcopum Meliaporitanum, õein jam 
feliciter regnante lnvictissimo Hege nostro Joanne IV ex ipsius res- . 
crip to Aõmnistratoris Generalis Lusitani exercitus in Arma Hispana; 
õemum obiit in Conventu ulissiponensi, electus Episcopus õe Angola, 
et postea Minister Provincialis.~ 

29 Veja.se a Biblioteca Lusitana. Destes pàõres se falará mais 
amplamente no Catálogo Histórico õos Escritores õa Congregação . 

(Na Biblioteca Lusitana, tômo II e pags. 770·771 õa 2.8 eõição, 
está a biografia õe frei )os é Escotinho, que, aqui, é citaõo por frEi 
Vicente Salgaõo tam somente por ter siõo •• • eleito bispo õe Angola 
por el·rei õom João V. - P. P.). ) 
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decia o Estado, orava e pedia ao Senhor, com muitas lágri­
mas, as suas misericórdias para aquelas atlitas gentes, a que 
assistia com ardente caridade, fazendo muito fruto nas almas, 
que o respeitavam como santo. 

O governador d. João de Lencastre, que teve Carta dêste 
emprêgo em 23 de Março de 1688, o demorou em Angola, a 
instâncias da Câmara e Povo, escrevendo ao Definitório da 
maneira seguinte : 

- «Fo!·me presente o singular procedimento com que 

CA LUMBO - Rd~As DA I c. REJA DE S. J osÉ 

se houve o padre frei Manuel da Penitência, e, pelo conceito 
que todos têm de sua virtude, fui persuadido para (Pág. 26 :) 
efeito de o dissuadir da viagem, que resolutamente pretendia 
fazer para essa Côrte ... Espero que V. V. P. P. por servi· 
ço de Deus e de Sua Majestade Jbe agradeçam a mortifica­
ção que nesta parte teve. » 
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O Cabido fez mais t~ivas expressões, na sua Carta, da 
mesma t~iagem:- cVit~endo nós tam obrigados ao P. M. 
frei Manuel da Penitência . . . pois, padecendo êste PoQo de 
Angola tantas e tais calamidades, doenças sucessiQas e dit~er · 
sos males, - piamente podemos dizer : haver Nosso Senhor 
(como assim experimentamos) em parte suspendido a espada 
da sL~a justiça - foi pelos meios dês te seu servo ( Jo) . 

* 
É pelos mesmos anos de 1686 que, vindo um Inquisidor 

do Santo Ofício de Goa para o Reino, aportou em Luanda 
e aí faleceu em casa do seu irmão, assistido com caridade e 
zelo da sua salvação pelos nossos Religiosos, querendo ser 
sepultado no Com1ento de s. )os é; e consta do Inventário 
daquela Casa que ê5te benemérito sacerdote deixara ao Con-

ao Cartório õo Convento õe Lisboa.- Ar mario I , Casa V, Pasta 
I, o que também nota o Sr. Bispo õe Be ja nas suas Memórias Iiis­
tóricas sobre a Literatura da Congrepação da Terceira Ordem. 

Eis o trecho õe Cenáculo: - <São õa mesma escola as virtu· 
ões õos nossos maiores neste século be seiscentos praticaõas em o 
Reino õe Luanõa. Em compênõio as aponta um monumento extra­
nho. bizenõo assim: - Junto a êstes Papé1s (õe 166S) estão outros 
muitos õos serviços que tinham feito os Religiosos õa õita Orbem 
Terceira no bem õas almas õe tôõa aquela Conqui~ta õe Angola. -
Assim se explica em uma Certiôão autêntica Luís Alvares õe faria , 
tscrivão õa receita e õespesa, extraíõa bo Cartório õa Ouviõoria õa 
Capela Real, Paõroaõo õa Coroa, passaõa em 1693: e existe no Car­
tório õo Convento. 

De serem trataõos com respeito os passaõos serviços em An· 
gola resultou primeira e segunõa funõação õo Convento, pela ruína 
que nele fizeram os Holanõeses. Aos Religiosos, que as promove­
ram, õeve se o concei to õe Varões justos e õe sã õoutrina • • . 

O restabelecimento õo Convento foi promoviõo pelos Mestres 
frei João õa Pieõaõe Fonseca e frei Luís õa Assunção. Para êste 
efeito ali passar am em 16'18 na companhia õo governaõor Salvaõor 
Correa õe Sá, ~eixanõo suas Caõeiras e comoõiõaões. Sua fama õe 
virtuõe também õeciõe que o amor õe h1cros temporais não os con­
õuziu. O paõre Fonseca levava o cargo õe Aõministraõor Geral, que 
serviu com bom nome, até que, restituíõo ao Reino, foi Procuraõor 
Geral em Roma, pelos anos õe 1654. 

Aquele cargo õe Aôministraõor Geral serviram em outras par­
tes, quasi nos mesmos õias, frei Mateus õe S. Francisco, õe quem 
neste Compênbio se fala com o respeito õeviõo, e mereceu na Me· 

f 
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vento uma rica casula, que trazia da Índia, com outras peças 
de valor destinadas ao culto àivino . 

• 
Os padres frei António da Conceição Colaço e frei João 

<ie Sacramento. naturais de Angola, deram lustre à Congre4 

gação e à sus Pátria, adeantando os interêsses do Convento, 
aonde foram Prelados (Pág. 27 :), deixando testemunhos do 
seu zelo e amor pela regularidade claustral . 

• 
E' eonhecido o zelo do padre frei Manuel de S. Jordão, 

pelo bem das almas e activo espíri to da salvação daqueles 
gentios; sendo Ministro do Convento de S. José, foi mandado, 

mó ria, õaõa a el· rei õom João IV, õos sujeitos com õigniõaõe e pro · 
porção para õêtes se servir, fôsse notaõõ com estas cláusulas: -
Frei Mateus de S. Francisco, eleito bi.< po de S. Tome, tem grandes 
serviços. 

A História manuscrita õos Cavítulos celebraõos nesta Província 
refere õeste Religioso virtuões particulares, e na fôlha 77 õiz : -
c Sentiu a Côrte sua morte por ser tam conheciõo, seus amigos o cho· 
raral!!, e os que o perseguiram, a festejaram em alguns Conventos,. 

Tornanõo ao paõre frei João õa Pieõaõe Fonseca, êle foi bem 
aceito ao Bispo õe Angola õ. Francisco ~o Soveral, não só porque 
em terra extranha qualquer natural seja õe contentamento, mas tam· 
bém pela sua Religião e õoutrina. 

Pregou em ]unho õe 1650, nas exéquias õa translaõação õos 
restos mortais õaquele Prelaõo, e a um compênõio õe sua viõa ajun· 
tou a memória õos Bispos õaquela Diocese. 

Assim escrevia êste Paõre entre outros cuiõaõos, porque nunca 
õ istrações hão ôe apagar em génios literários o fervor õe o õemos­
trar; nem também o fogo õe cariõaõe arõente pelo bEm õa fé care­
ceu naqueles õlas õe se exercitar com testemunhos õa última prova, 
que por ela se possa õar entre os mortais. 

As Cartas õos Generais e Pessoas õistintas õo Reino õe An­
gola, em créõHo ()e alguns Religiosos nossos, são título estimável 
õa boa õoutrina no mesmo tempo em que o Principe Regente õese· 
java reformaõas as Missões, como escreveu em 29 õe Março õe 1678 
ao Bispo õe Angola. 

São ôignas as palavras õa Carta õo Governaõor (). João õe 
Lencastre ao Definitório õa Província:- <foi· me presente o singu­
lar proceõimento com que se houve o paõre frei Manuel õa Peni· 
tê nela •.. ., 

O Cabiõo •• • (como no texto õe frei Vicente Salgaõo). 
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pelo Govêrno, Embaixador à Rainha Ginga, com negócios do 
Estado (3 1 

). 

* 

O Provincial Padre mais digno frei António da Concei­
ção, quando acompanhou àquele Estado de Angola o gover­
nador d. Lourenço de Almada, serviu de grande honra àqt~ele 
Convento, por sua afabi.lidade e virtude. - (Na página 28, 
frei Vicente Salgado faz referência às obras de António de 
Oliveira de Cadornega, citando na nota (32) a Biblioteca Lusi­
tana. Talvez ainda ali não existissem, quando escrevia estas 
Memórias do Convento de S. José de Luanda. - O Bispo 
Cenáculo só as ofereceu em Julho de 1795 à Biblioteca do 
Convento, como está notado à p. 188 desta terceira série 
da «Diogo-Caã8». P. P.) 

31 No ano õe 1640 subiu ao trono õe Angola uma Princesa õa 
Casa Real cbamaõa õona Ana Ginga, que o ocupou por 30 anos. Foi 
inimiga acérrima õos Portugueses, por se haverem oposto à sua 
exaltação. Em óõio õêles, abanõonou a Religião Cristã e se engol· 
fou na iõolatria. Era õotaõa õe ânimo varonil, inõo pessoalmente à 
campanha, governanõo as suas tropas, levanõo por guarõa õe sua 
Pessoa 600 homens robustos, mais 300 vestiõos em traje õe mulher, 
anõanõo ela em trajes õe homem no exército. Permitia aos seus sol­
õaõos: casassem ao mesmo tempo com quantas mulheres quises­
sem, com a conõição õe matarem toõos os filhos varões, em nascen· 
õo. Esta nova fúria fazia sacrifício ao Demónio, senõo os seus holo· 
caustos creaturas humanas, particularmente cristãos. No fim õa viõa,. 
abjurou os erros e morreu na Religião Católica. Veja-se Moreri, na 
palavra corresponõente, e a História de Portugal Restaurado, õe õ .. 
Luís õe Meneses, nos sucessos õo ano õe 1648. 



Por A NTÓNio DE OLIVEIRA DE CADORNEGA 

., 
PRIMEIRA PARTE 

(Continuação õa pág. 182) 

C a pí tu lo o i ta v o 

O Governador Luis Mendes de Vasconcelos e a 
sua família . - Alvoroço em Maçangano· - A 
rainha Ginga. - Agitação dos pretos em 

Ambaca. 

50. O governaõor Lufs Menões õe Vasconcelos e os 
seus filhos Francisco Luís e João. 

escreveu da Arte Militar. 
III S~RlE- FOLHA 14 

HEGADO QUE fOI A ÊSTE 
Reino de· Angola o gotJernador e 
capitão geral Lu ís Mendes de Vas­
concelos em a éra de 1620,- esta 
éra se põi, que é a que consta de 
papéis, qua o mesmo gotJernador ~e 
seu filho José passaram, -foi pon· 
do as cousasdo govêrno dêstes 
Reinos em boa direcção, assim em 
o que tocatJa ao ,político como ao 
da guerra, do que tinha muita ex­
periência como se tJê do Livro que 
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foi provendo o novo Reino de Benguela e as fortalezas 
da Conquista de infantaria e munições; e, como o seu ânimo 
era ampliar a Conquista e dispor algumas empresas que seu 
ânimo guerreiro lhe estava ditando, - determinou fazer por 
uma vez a conquista do Dengo que compreendia o Reino de 
Angola em que os Governadores passados haviam provado a 
mão e feito aquilo que suas fôrças puderam; Dengo se en· 
tendia o que é hoje a fortaleza de Ambaca, com sua capita­
nia e província de Airi Pedras do Mapungo e Nausondo e 
sítio de Cabaça, que tudo compreendia sobas muito podero · 
sos e senhorios de fidalgos parentes do Rei de Angola, e inú· 
mero gentio ; e, como estava com êste propósito, sabendo que 
na vila da Vitória de Maçangano, onde assistiam a maior par­
te dos moradores conquistadores antigos, tinha havido um al· 
voroço entre o capitão daquela capitania e alguns moradores, 
e chegou a extremo com um morador dos mais principais por 
r:ome João Banha de Sá, natural de Arraiolos, vila do estado 
da Real Casa de Bragança, chegando-o à prisão, e, como era 
pessoa aparentada com genros autorizados e benquistos dos 
mais moradores daquela vila, - se foram meter na prisão com 
êle, avisando ao Governador à cidade de Luanda, por não 
perderem o decôro ao capitão · mór, oara que êle, como supe· 
rior, o mandasse remediar. 

O capitão se chamava Francisco de Azevedo, o Genges 
de alcunha, feitura do mesmo Governador e Capitão Geral e 
de sua Casa. 

Sabendo o Governador êste desconserto, teve motivo 
para, com mais brevidad~. subir à Conquista; e, dispondo sua 
pal'tida, deixando em a cidade de Luanda por séu Jogar-te· 
nente a seu filho mais velho Francisco Luís de Vasconcelos. 
levando em sua companhia o seu filho mais moço João Men· 
des de Vasconcelos, - parHu acompanhado do capitão-mór 
da gente de guerra, que então era SilCJestre Soares, porquanto 
o capitão-mór do Reino se havia, neste tempo, embarcado 
para o Reino - Bento Banha Cardoso - a ir dar conta à 
católica Majestade da conquista e estado em que se achavam 
as cousas dêstes Reinos, como tam noticioso delas, le~ando 
também para aquele intento algumas pessoas de mais com~i­
dcração, moradores conquistadores antigos, que haCJiam exer .. 
citado postos maiores nas guerras passadas. 

I 
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Feita sua viajem da cidade de Luanda ao pôrto do Tôm­
bo e daí pelo rio Quanza acima. tendo alguns recontros na ;via· 
i em como os quiçamas, visitando o nosso presídio e fortaleza 
de Muxima, provendo· a do necessário à sua defensa e· con· 
servação, como já o havia também feito na cidade, feito êste 
prot~imento e o mais que foi necessário~ - navegou -o rio 
acima até Maçangano. 

51. Faz. se justiça em Maçangano - P .. P. 

Chegado que foi áquela Vila, tomou conhecimento do 
procedimento dos Moradores com o Capitão e ven­

do que o Capitão havia andado muito demasiado em seme· 
thante acção, - o mandou prender em um grilhão de bom ta· 
manho, que o Capitão havia mandado forjar para nele meter 
aquele nobre e autorizado Conquistador '; nele o mandou pre­
~o para a cidade, imitando nisto o touro inventado ou forjado 
por Perilo que veio êle a ser o primeiro que experimentou se· 
melhante im1entiva de tormento que havia feito para atormen­
·tar a outros; soltou o Morador e, tudo posto em boa paz e 
amizade, comunicou seu intento àqueles Mor~dores e Solda­
dos Conquistadores que, já que havia subido à Cenquista, não 
hauia de ser debalde, pois o êles passarem com quietação o 
tinha desinquietado a êle, que havia determinado entre si de 
fazer aquela conquista de Dengo, e com ela trazer ao Rei de 
Angola ao conhecimento da razão1 pois tam contumaz per· 
sistia às nossas armas, sem querer admitir a Lei de Deus e 
os costumes da Santa Madre Igreja, sendo tanto a sua alti­
vez que não queria lhe chamassem Raínha, senão Rei e Va­
rão, e, como tal, se tratava. 

52. A conquista õe Dengo. e a célébre Rainha 
Ginga- P. P . 

Não faça dúoida o curioso Leitor chamar agora Rei à 
Raínha Ginga, porque, sendo mulher, assim se in­

~itulava, e não admitia outro nome, e lhe parece a algumas 
pessoas que, quando se fez esta conquista de Dengo, ainda 
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reinava Angola Ambandi, quer fôsse a êle ou à raínha Girt· 
ga, esta guerra foi fE:ita a el·rei de Angola, de cujo senhorio 
era a pro9íncia e reino de Dengo. 

Vendo aqueles Conquistadores a proposta do Go9ernador, 
sua deliberação e ser de utilidade a.o Reino aquela conquista 
de Dengo, e, como um soba poderoso por nome Mobanga,. 
parente dos reis de Angola., daQa porta e entrada por suas 
terras para a dita Conquista, se conformaram todos com o pa­
recer do Go9ernador, e êle ali logo os con9idou a acompa· 
nharem-no naquela conquista e emprêsa. 

Para assim o fazerem, se foram preparando do necessá · 
rio para a jornada, e o Go9ernador - - pondo em ordem o 
apresto necessário para a guerra daquela conquista; tend() 
posto tudo em boa forma, saíu da Vila da Vitória de Maçan · 
gano, marchando, com seu exército formado, para a provín· 
da do Musseque, onde ha9iei mui poderosos sobas, unidos 
com a Raíoha de Angola Ginga, sua Senhora, tendo-se mui­
tos dêles rebel~do contra nós, seguindo seu antigo Senhor,. 
com os quais houQe muitas batalhas campais, e foi tanta a 
degolação daquele apinhado gentio que se não pode nume­
rar, saindo as nossas armas Qencedoras ; quando o Go9erna­
dor fez aquela marcha para aquele sertão, formou esquadrã<> 
com suas mangas e batedores ou descobridores do campo ao 
uso de Flandres, onde ha9ia militado; e, como o terreno, bar­
roca is e caminhos estreitos pelos matos, que aquele gentio 
usava tê -los, daquela sorte, de indústria, em a formatura de­
esquadrão, como marchava o nosso Governador com sua gen­
te apinhados, - tôdas as frechas e azagaias com que atira9a 
aquele numeroso gentio, que' que fôsse por pontaria, quer 
por le9ação, tôdas caíndo acerta9am os nossos Portugueses., 
de que tinha ha9ido muitos feridos, o que, visto e experimen· 
tado pelos cabos e capitães conquistadores do sertão, adver­
tiram ao go9ernador o dano que, indo em esquadrão forma­
do, recebiam os do no!5so exército, como Jhe era ao Gover­
nador bem patente e o trabalho que ha9ia com a marcha, indo 
abrindo caminhos por matos que, indo a marcha à desfilada 
como êles costumavam nas conquistas que haviam feito e se· 
tinham achado, - ia a gente com mais cómodo, marchando 
com mais desafogo e não tam ofendidos das flechas e tiros­
de azagaias de tantos inimigos. 
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Vendo o Gooernador que tinham razão no seu dizer 
aqueles conquistadores, pois assim o tinha \7isto e experimen · 
1ado, - \7eio em que se fizesse aquela conquista como tinham 
por costume em as mais que ha\7iam feito, e que cada terra 
com seu costume, que o dispusessem como melhor o enten­
dessem, e assim o deu por ordem a seu capitão-mór da gen · 
1e de guerra - Sil\7estre Soares; foi esta disposição causa 
de que em muitas batalhas, com aquela Raínha e seu inu­
meráQel gentio de não serem os nossos Portugueses dali por 
deante tam molestados que, conforme seu grande número, 
milagrosamente saíamos bem e uitoriosos, pois peleja\7am os 
nossos valorosos Portugueses por estender o seu santo nome 
por estas tam remotas partes da Etiópia Ocidental, dando-nos 
vitórias conira os inimigos de sua santa fé, que persistiam em 
não quererem vir ao verdadeiro conhecimento de Deus. 

53. Rebelião no presíõio õe Nossa Senhora õa As · 
sunção õe Ambaca - P. P. 

Tendo experimentado aquela Raínha de Angola o Qa­
lor com que se hou\7~ o Governador e a gente de 

seu exército e a perda notá\7el que lhe ha\7iam causado, -
mandou seus embaixadores assentar paz com o Governador. 

Não consta da c~pitulação, razão porque dela não faze­
mos menção, que então devia de ha\7er com êstes bárbaros 
poucas escrituras; tendo a dita paz assentada, adoeceu o Go­
vernador com o muito trabalho e lida que ha\7ia tido em aque­
la conquista de Dengo, com o que foi necessário vir-se curar 
à Luanda, como terra mais sádia dêste Reino, deixando na 
Conquista por seu legar-tenente a seu filho João Mendes de 
Vasconcelos, que o ha\7ia acompanhado em tôda aquela Con­
quista com muito cuidado e valor, achando-se nos mais árduos 
conflitos, mostrando em tudo ser filho de tam bom Pai em o 
esforço e valentia com que se houue. 

Indo governando a guerra, a fez aos rebeldes alevanta· 
dos, tendo com êles muitos transes de batalhas, ha\7endo-se 
em tudo com \7alor e disposição, e, tendo notícia que a for· 
taleza de Nossa Senhora da Assunção, que nesta conquista de 
Dengo haviam fundado, a que chamam da Ambaca, por se 
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haoer mudado para aquela parte a fortaleza chamada de Ango. 
e não ser ali, onde estava , muito necessária por a Conquista 
do reino de Angola se ir continuando para o sertão e estar 
esta de Ango mui próxima à Maçangano e Cambambe, onde 
havia mais abundantes feiras de escravos, - a respeito da 
Conquista, que se ia prosseguindo, sabendo o tenente da pes · 
soa do Governador: tinha sido acometida por vezes de muita 
fôrça de inimigos, - a mandou, por estar distante, a socorrer 

!MAGE~l DE NossA SENHORA DA Assul\çÃo, 
PADROEIRA DO PRESÍDIO DE AMBACA 

pelo capitão-mór da gente de a-cavalo - Luís Gomes Ma· 
chado, com gente CJolante de bom pé e com· o jága Casa tom 
seu Quilombo de jagas, que neste tempo acompanhava a nos­
sa guerra, servindo êle e os seus como soldados de fortuna 
à Coroa de Portugal; e atrás dês te socorro CJeio marchando 

.... 
' 
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o capitão-mór tenente da pessoa João Mendes de Vasconce · 
Ios - o capitão, que se achaQa na fortaleza, por nome Ma­
nuel Castanho, soldado antigo da Conquista ; havia defendido 
com muito \lalor a fortaleza de que haQia dado homenagem, 
acudindo a tudo como dextro capitão; também tendo nóoas 
as mais fortalezas principalmente os da Qi}a de Maçangano o 
aperto em que a nossa fortaleza estaoa, se foram alguns mo 
radares de , ua liore QOntade», por serQiço de seu Príncipe a 
irem meter-se nela com suas armas e escravos, - com a che· 
gáda de uns e outros ficou aquela fortaleza socorrida e o ini­
migo roto e desbaratado. 

Nesta ocasião do cêrco da fortaleza de Nossa Senhora 
da Assunção de Ambaca, acompanhou também ao tenente-ge· 
neral o jaga Donga com seu quilombo, o qual servia debaixo 
de nossas bandeiras, como o fazia também, como dito é, o jaga 
Casa, o qual, tendo .. nos assistido na Conquista do Dengo com 
o GoQernador e Capitão Geral, se rebelou, o que obrigou ao 
GoQernador, estando já de convalescença de seus acháquee, 
a tornar à Conquista, a dar as ordens necessárias por ser cau­
sa de muita importância o afastar-se-nos êste poderoso jaga; 
e também se haQia rebelado outro jaga de nõme Casa, de que 
se tem nesta história feito menção, quando ficou por tutor do 
filho de el-rei Gola-Amband;, que. . . tam boa conta deu 
dêle; e tinha tornado segunda Qez o tenente-general João 
Mendes de Vasconcelos ao socôrro da fortalezs de Nossa Se· 
nhora da Assunção de Ambaca, a respeito de se rebelarem 
muitos sobas nossos vassalos, êstes ditos ]agas que bc:viam fi· 
cado em defensa da nossa fortaleza com a gente portuguesa ; 
e tornou a ter com aqueles obstinados e traídores gentios mui­
tas batalhas campais com derramamento de muito sangue ini· 
migo, e algum. nosso. 

54. Castigo público - P. P. 

Estando a nossa fortaleza de Ambaca desafrontada de 
tantas in\lasões inimigas, sabendo o tenente· general 

como todos os sobas \lassalos estavam bandeados por aquela 
ardilosa Raínha, com confederação para darem em tôda a gen­
te Portuguesa, quando mais desacuidados estiQessem, - fez 
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maca, (maca é um ajuntamento em terreiro público para cada 
um dar a sua razão; daqui lhe ficou também aos sobas jura­
rem macasaxi), chamando todos aqueles sobas fidalgos em 
terreiro, onde foram os mais deles com1encidos de traidores, 
verbalmente, conforme o costume dêstes Reinos, que não há 
processos nem papéis, mais que por~ testemunhas, a que cha­
mam bangis, serem naquele acto e publicamente convencidos, 
- mandou em os culpados fazer neles ali logo uma grande 
degolação, {que não .lhe ganhou a que fez el·rei Xico em 
os Abencerrages em a cidade de Granada, nem tam pouco a 
que fez o famoso Duque· de-Alva em Flandres, como relata 
António de Herera em a História General do tempo de el­
rei d. Filipe, prudente,) de pretos em fóra, que todos ficaram 
ali pagando, com as cabeças fóra a sua traição, o que ficou 
memoráQe} para os vindouros, e todo o gentio dêstes reinos 
atónitos e temerosos, que só com vigor e temor é que nos 
conservamos com êste indómito gentio. 

{Continúa) . 
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- Mais ou menos õoiõo se afigura sempre à me· 
õiocriõaõe orõinária toõo aquele homem que a exceõe. 
Achamos sempre loucura aquilo que não sentimos ou 
não percebemos. 

OLIVEIRA MARTINS. 

Inéditos Coloniais 

COMO JÁ DISSEMOS. OS PRIN­
cipais trabalhos históricos portu­

gueses, de carácter colonial, coligidos 
e publicados em 1892 por ocasião do 
IV centenário do descobrimento da 
América, foram os seguintes : 

- c Esmera Ido de situ tJrbis~ de 
Duarte Pacheco Pereira, 

- «Alguns documentos do Arquivo Nacional da 
Tôrre-do-Tômbo àcêrca das navegações e conquistas dos 
Portugueses~, e o 

- cCentenário do Descobrimento da América~, 
colecção de diversos ensaios, reünída pela Academia das 
Ciências de Lisboa. 

Ainda hoje em dia estas preciosas óbras se consul­
tam com tôda a vantagem porque não só as ideas ou 
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ciência como os documentos, que encerram, se apresen­
tam e têm uma utilidade histórica perpétua. 

* 
A modesta emprêsa da revistinha DifJgo·Caão acaba 

de meter também seus ombros~ corajosos à publicação 
dos seguintes lnédítfJs Coloniais, que, se não de primeira 
ordem. têm importante valor : 

Série A - sôbre : 

CABO-VERDE E GUINÉ 

I - Descrição da Costa·de-Ouiné, desde o Cabo­
~ferde até à Serra-Leôa - por Francisco de Azevedo 
Coelho. - 1669. - Preço, 10$00. 

II- Desctição da CfJsta-de-Ouiné.- Roteiro comer­
cial de pofttJs e tios- por Francisco de Lémos. - 1684. 
- Preço, 10$00. 

III - NfJtícia Cerográj ica e CronfJlógica dfJ Bispado 
de Cabo· Verde - por um Leal Vassal8 de Sua Majes .. 
ta de. - 1784. - Preço, 10$00. 

Série B- sôbre: 

S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

I- ftistórla da Ilha de S. Tomé.- Relação dfJ Des­
cebrimente.- CatálORO dos Bispes e 0Bvetnaderes - por 
Manuel do Rosário Pinto. - 1734 - Preço, 10$00. 

Série C - sôbre : 

ANGOLA 

I - História das Guerras Angolanas - I tômo -
por António de Oliveira de Cadorneqa. - 1680. 
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II - Idem - II tômo. 

III - Idem - III tômo.- 1681.- Preço, 35$00. 

* 
Da curiosíssima óbra de Cadorneqa já começamos 

a imprimir o III tômo, em livro, o qual deve ter, pelo 
menos, 320 páginas. . 

Fazemos de cada Inédito tiragem apenas de 500 
exemplares. 

Precisamos de 300 Assinantes ou Subscritores para 
executar em seis rneses estas publicações sôbre Guiné e 
Cabo-Verde, S. Tomé e Angola. 

Certamente, o preço dos outros 200 exemplares, que 
vamos vender avulsos, será mais elevado. 

A quem desejar conhecer a natureza dos nossos 
Inéditos Coloniais, mandaremos amostras de alS6umas pá­
gina:, pe!o correio. 

Cada fascículo de 16 páginas custa apenas 1$00. 

Lisboa . Junho/ l936. 

Padre R.UELA POMBO. 

---

Acla1nação de d. João IV, ean ~uaotla 

Em carta de 19 de Dezembro de 1640, El· Rei d. João 
IV participou ao governador de Angola Pedro César 

de Meneses a Restauração de Portugal, e tal notícia chegou 
ao pôrto de Luanda em Abril de 1641. 

No dia 26 de Abril de 1641. cse jurou na Igreja Ma­
triz de Luanda por Reí dêstes rein(Js, suas conquistas e 
mais prevlncias, com todo o aplauso popular e com muito 
contentamento, - el·rei d. João, o quarto, Nosso Senhor.,. 

Esta informação de alto interêsse encontra se no Arquivo 

, 
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Colonial da Junqueira nos documentos avulsos, que se refe­
rem a António de Abreu de Lima, filho de Gonçalo da Costa, 
e natural da Vila dos Arcos· do· Vale-do· Vez, o qual foi mili· 
tar em Angola, nesse tempo. 

P. P. 

Luciano Cordeit•o - colo11lal 

Como Secretário Perpétuo da benemérita Sociedade 
de Geografia de Lisboa, deixou um nome excelênte e 

luminoso - Luciano Cordeiro. 
Só nos interessam, no presente caso, as publicações his­

tóricas coloniais que o ilustre escritor coleccionou nos 6 fas­
cículos das <Memórias dtJ Ultramar>. 

No I fascículo estão alguns documentos de Garcia Men­
des Castelo Branco, que foi companheiro de Paulo Dias de 
NoQais, o fundador de Luanda e primeiro goQernadoi de An­
gola. 

Garcia Mendes morreu em Lisboa, em 1621. 
foi sepultado no Claustro do ConQento do Carmo de 

Lisboa, tendo o seguinte epitáfio: 

AQUI JAZ 
GARCIA MENDES CASTELO-BRANCO 

UM DOS PRIMEIROS CONQUISTADORES 
DO REINO DE ANGOLA. 

PARA SI E SEUS HERDEIROS. 
fALeCEU EM 3 DE SETEMBRO DE 1621. 

Esta informação é dzda por frei José Pereira de San­
t' Ana no tômo I da Crónica dos Carmelitas, Lisboa, 1755, à 
página 768, número 1634, no fim. 

O nome e os ossos de Garcia Mendes- perderam·se 
na obscuridade dos arquivos e. . . na incúria profanadora : 
triste verdade I 

Ali, até fizeram - da cela de D. Nuno Álvares Pereira 
- cavalariça 1 ! 1 

P. P. 

I 
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Expedição de Francisco de Gouveia {1571·1576) 

Em 1571, por ordem de el rei d. Sebastião, Francisco 
de Gouveia, capitão donatário das ilhas de S. Tomé 

e Príncipe, foi ao Congo com uma expedição de 600 homens, 
em auxílio do Rei indígena, nosso aliádo. Derrotou os im7a· 
sares )AGAS e restaurou o poder do Rei de Congo - d . 
Álvaro II. 

Francisco de Gouveia faleceu em fins de Outubro de 
1577 e foi sepultado na casa-do-capítulo do convento de S. 
Francisco da cidade, de Lisboa. 

frei Manuel dos Santos dá o epitáfio e mais notícias, às 
páginas 197-198 da sua História Sebásttca. 

P. P. 

O clru•·~lão Pedt•o da Sii"Va 

Em 11 de Agosto de 1664, o gov. de Angola André 
Vidal de Negreiros despachou o requerimento de Pe­

dro da Silva, Cirurgião de Benguela, que pedia para a botica 
purgas porquanto nãtJ tem nenhuma e para as CfJmprar é 
necessário dezasseis mil réis. 

O provedor da fazenda Bartolomeu Pais Bulhão orde .. 
nou ao capitão Simão Vanderne~, feitor da fazenda real: c dê 
a Pedro da Silva, cirurgião-mór do Reino de Benguela dezas­
seis mil réis para comprar purgas de medicamento para o 
dito presídio e infantaria que nele assiste .. . ». 

Naqueles tempos passados, por falta de 16$000 ou das 
purgas l quantas pessoas não teriam morrido, abandonadas, 
no presídio de Benguela-a· Nova ? 

P. P. 

lllstõria Inédita 

No fascículo 5 do volume II da revista - Arquivo 
Histórico de PfJrtugal- acaba de ser publicada 

Uma história inédita de Angola, que abrange de 1559 a 
1594. 
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Sôbre as campanhas de Paulo Dias de Novais e de Luís 
Serrão resolve tôdas as dificuldades, ou é minuciosíssima na 
narração dos factos. 

O prólogo e nófas, de alta erudição histórica, pertencem 
ao rev.mo sr. dr. Francisco Rodrigues, da benemérita Com-
panhia de ] esus. ~ 

Agradecemos.\he o exemplar da separata que nos ofere­
ceu, bem como as lisonjeiras referências que à nossa revisti­
nha faz. 

P. P. 

Revista &u~olana 

Temos na nossa frente, nesta modestíssima mesa de 
trabalho, os 4 primeiros números da segunda série 

da ilustração de ANGOLA, revista de propaganda e actua. 
lidades da Colónia, a qual tem como director o nosso Amigo 
Sr. Henrique Graça, o mais activo livreiro e ousado editor 
da cidade de Luanda. 

O trabalho tipográfico e a arte das gravuras não deixam 
nada a desejar. 

Na técnica intelectual - os números são muito desiguais: 
havendo tantos escritores ou publicistas em Angola, era de 
esperar que estas páginas fôssem mais ... ricas, para marcar. 

No entanto, se a emprêsa levar ao fim a série de 12 nú· 
meros com tôda esta jôrça, é um milag re santomista, cá 
para nós, que bem conhecemos quanto é ingrato o meio, pen­
sante e •.. pagante, angolano! ! ! ... 

Os ossos de Salvadot• ()ot•J•ela, 

mais ou ta• a vez ... 

(Continuação õa pág. 155). 

P. P. 

No volume VIII, ano de 191 O, do «Arquivo Histórico 
Português», às páginas 243 · 260, publicou G ui· 

lherme ). C. Henriques um bem feito artigo, com grauuras, e 
com êste titulo - O convento de Nossa SenhfJra dos Re· 
médies dos Carmelitas Descalços . 

• 
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faz a história do ex· com1ento, desde 1606 até à extinção 
das Ordens Religiosas em 1834. 

Narra as \7icissitudes por que passou : cDesocupado pe­
los frades, parece que o grande edifício este\7e, como muitos 
outros de igual origem, abandonado ao tempo e aos vândalos~ . 

Quartel de tropa ; arrecadação militar ; em 1840 sala de 
experiências para um maquinista chamado Gaspar José Mar­
ques ; com a cêrca arrendada e depois Qendida, onde em 
parte foi edificada uma fábrica de louça ; o edifício vendido a 
3 de Abril de 1872 aos representantes da Congregação da 
Igreja Esr.-ocesa, que ali foi encontrar uma oficina de Qélas de 
navio ; em 1898, os escoceses Qenderam aos irlandeses, por 
30.000$000 réis, a lgrejà dos Marianos, de sorté que passou 
a serQir, e ainda seroe, de templo para os protestantes portu· 
gueses, ou membros da chamada clgreja EQangélica Portu· 
guesa» •.• 

Guilherme Henriques dá notícias de algumas campas e 
sarcófagos. 

Da cColecçãtJ Mereira,, existente na Biblioteca Nado· 
nal de Lisboa, copia os epitáfios de Saloador Correia e de sua 
mulher, que já não existem. 

Em 1872, Guilherme de la Po : r Dagge, ainda viu e 
c~piou da própria lápide, em um recesso, na antiga sacristia, 
-o epitáfio de Saloador Correia, que já aqui foi publicado. 

Na mesma sacristtia existiu outra lápide em que se lia : 
AQUI JAZ 

DONA CATERINA DE VELASCO, 
MULHER DO CONDESTAVEL 
SALVADOR CORREIA DE SA, 

DESCENDENTE 
DA CASA DO CONDESTAVEL DE 

CASTELA 

Em 1899 - diz Henriques - por mais que procurásse­
mos, remexendo entulhos e inoestigando por tôdas as formas, 
não conseguimos encontrar vestígios dêste sarcófago, nem dos 
epitáfios. 

Por nossa parte, continuamo:; a afirmar : sôbre a memó­
ria do Restaurador de Angola pesa, na terra, um ... misté· 
rio, que não é. . . mistério I ! I 

(Con1i11úa) P. P. 
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Oreaauento de Angola, e1n t 'J7G 

No manuscrito 483, numeração Qermelha, da Biblioteca 
da Academia das Ciências de Lisboa, em cópia de 

frei Vicente Salgado, encontra-s& o Mapa dos Rendimentos 
e Despesas anuais d3 Monarquia Portuguesa, feito em JaneirG 
de 1776 ; o assunto de Angola é o seguinte : 

RENDIMENTOS DE ANGOLA 

Direitos õos escravos e marfim •.••.••.•..• 
Subsíõio O os escravos • . •. •• •. . •. •• ....•... 
Salinas õe Benguela, renõa com as Oitas al· 

c a valas ••• ....•.••.....••... •.. ••. . .• . 
Direitos Oos molhaõos, renõa com as Oitas .• 
Dízima õa Alfânõega •. ••..• •••.. • .• • .•• ••• 
Novos õireitos õos Ofícios e Cartas õe Seguro 
Armazém rea I, ren õa •.•..•••••••.•..•.•••• 
Dízimos ................................. . 

111 . 659$456 
2.822$050 

2.828$0C() 
3.480$285 
6.57q$~05 

57 *995 
40$666 

5. 700$829 
133.683$686 

DESPESAS DO REINO DE ANGOLA 

folha eclesiástica ....................... .. 
Folha militar . ............................• 
Folha civil ... ................... ...... .. . . 
Obras Reais ...................•.......... 
Fábrica <:>e ferro .. .. .... .... ..... ... ..... . 
Folha õa marinha . . . . ... .... . . ..... ...... . 
Extraorõinárias ••• ••..•••.•..• ..• •• , •.•..• 

4.174$343 
46.735$697 
14.337$773 
14.032$777 
11. )31$273 

1.176$563 
1. 138$562 

93.526$988 

Aos entendidos em finanças históricas coloniais - apre· 
sentamos à sua consideração matemática ou económica êste 
saldo de 40 contos e. . • Qicos, que Angola tinha no seu o r· 
çamento de 1776. 

Entre a Metrópole e Angola e vice-versa, os de\7êres e 
obrigações s2o .•. iguais ; não acham ? 

Explorar, colonizar e civilizar - são funções mui diQer-­
sas e complexas. 

P. P. 
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(Continuação) 

... ( • I' 

Continuamos a receber esta revista llustraõa ~e assuntos hls~ 
tóricos angolanos, que se publica em Lisboa sob a competente õi·· 
retção õQ sr. paõre Manuel Rt.1ela Pombo. . 

Mais uma vez felicitamos o Incansável missionário historia'õÍ>r 
que, sem .é\UXilio õe qualquer espécie,, vem mantenõo tam útil ,pubÍi· 
cação. ' 

ri 
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. (De a provloçia de Angola~ õe 31 õe Março 
õe 1936). 

, Inlclaõa em boa hora, em Angola, quanõo aqui esteve, pelo 
eruõito invesllgaõor reverenõo paõre Manuel Ruela Pombo, Diogo. 
-Cq.qo, revista be assuntos históricos angolanos, continua a ser pu. 
plicaõa em lisboa, çonstituln'õo um valioso ·repositório õe õocumen. 
tos é nóJ~~' que muito Interessa conhecer aos que se õeõlcam a 
estuõos .b.istórjcqs. E também os simples curiosos enconfram na sua 
~iiura muito com que recrear' o espirlto e verificar que os tempos 
muõam, mas permanecem, nos homens, os mesmos õefeltos. 

-. E' o que se cpnclui õa leitura õo capftulo que, nêsfe nimero-
o 5,0 õa 3:8 série- trata õas lútas liberais em Angola, õa nomeação 
~ governaõor I~áciQ õe Lima e aa· õevassa t:o.ntra -o governaõor 
Továr. ' 
, Continua Díogo-Caão a publicar a c História Geral õas Ouérraa 
Angolanas» por António ()e Oliveira õe Caõornega, anotabà pelo pa­
õre Ruela Pombo, bem como a História Eclesiástica õe Angola ~ 01 



holan()eses em Angola -1641·1648; Meelicina inMgena, além ()a Mis· 
cellnea ()e apontamentos velhos e antigos, impressões, comentários 
e critica. 

A activi()a()e ()e lnvestigaõor Cio reverenCio paelre Ruela Pombo 
é ()e granõe utiliõaõe para o conhecimento ele muitos ()ocumentos 
que respeitam e interessam à história ()e Angola e que sem o seu 
trabalho cuiõaõos rj,a ignW"a()o • mais õe louvar é o 
õesinterêsse co z, aõ 0~11 ,e(o s amor ao es-
tul>o e à Angola. 

(De Notlclfs da 

67) 
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